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RESUMO 
 
 

ANÁLISE ACÚSTICA DA PRODUÇÃO DE NASAIS BILABIAIS E 
ALVEOLARES EM CODAS DE MONOSSÍLABOS POR ALUNOS DE INGLÊS 
 
Um problema muito comum no aprendizado de inglês como língua estrangeira no Brasil 
é a omissão ou pronúncia incorreta dos sons de /�/ e /�/ em codas por nossos alunos.  
Para este estudo, foram gravadas as produções de dez pares de palavras (pares mínimos, 
como por exemplo, cam  x  can , Tim x tin ) realizadas por dez adolescentes alunos de 
inglês, cinco meninos e cinco meninas, todos em nível pré-intermediário. As palavras 
eram monossilábicas, contendo [�] ou [�] em coda, e as nasais foram precedidas por 

vogais de qualidades distintas: [�] e [�].  O grupo controle foi composto por dois 
adolescentes americanos, um menino e uma menina, que estavam morando no Brasil há 
menos de um ano na época das gravações. Foram gravadas três repetições de cada 
palavra do corpus para cada um dos informantes, totalizando 600 palavras para os 
alunos e 120 para o grupo controle. As palavras estavam inseridas numa frase veículo 
(“I say ...”) . Os dados foram analisados usando o software PRAAT.  De acordo com a 
literatura, a distinção entre as duas nasais recai principalmente na transição vogal-nasal, 
e no murmúrio nasal produzido, nenhum dos dois fácil de detectar. Este estudo se 
concentrou na análise do murmúrio, sempre tomando as produções do grupo controle 
para fins comparativos. O parâmetro definido como referência para as comparações foi 
o segundo formante do murmúrio nasal. Os resultados mostraram que 54% das 
produções das alunas foi similar à produção de um nativo, enquanto que apenas 26% 
das produções dos meninos pode ser assim identificada. Pareceu ser mais fácil para os 
alunos fazer corretamente a distinção do ponto de articulação labial ou alveolar com a 
vogal antecedente [�]. 
 
Palavras-chave: Análise; Acústica; Nasais; Coda 
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ABSTRACT 

 

ACOUSTIC ANALYSIS OF THE PRODUCTION OF BILABIAL AND 
ALVEOLAR NASALS IN CODAS OF MONOSYLLABLES BY BRAZILIAN 
STUDENTS 
 
A very common problem in the process of the teaching / learning of English as a foreign 
language in Brazil is the omission or mispronunciation of the /�/ and /�/ sounds in 
codas by our students. For this study, we recorded the production of ten pairs of words 
(minimal pairs, e.g. cam vs. can, Tim  vs. tin) spoken by ten teenage students of English, 
five boys and five girls, all at pre-intermediate level. The words were monosyllabic, 
containing [�] and [�] in coda position, and preceded by vowels exhibiting two 

different qualities, [�] and [�]. The control group was composed of two American 
teenagers, a boy and a girl, who had been living in Brazil for less than a year at the time 
of the recordings. We recorded three repetitions produced by each of the subjects for 
each word of the corpus, which was inserted in a vehicle-sentence (“ I say…”)  . This 
means we came to 600 words for the teenage learners and 120 for the control group. 
Data were then analyzed using the software PRAAT. According to the literature, the 
distinction between the two nasals lies mainly in the vowel-nasal transition, and in the 
nasal murmur produced, neither of which is easy to detect. This study concentrated on 
analysis of the murmur, always having the productions of the control group as 
guidelines. The parameter defined as a reference for the comparisons was the second 
formant of the nasal murmur. The results showed 54% of the production of the girls was 
native-like, whereas just 26% of the boys’ was. It seemed easier for them to do the 
labial-alveolar place distinction with the antecedent vowel [�]. 
 
Key-words: Analysis; Acoustic; Nasals; Coda  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


